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optaram por não oferecer nenhum tipo de petisco e 12 (43%) optaram por 
continuar oferecendo, porém reduziram a quantidade e a frequência. Quanto 
ao conhecimento dos proprietários sobre a obesidade e que esta pode acometer 
os cães, na fase 1, 2 (7%) não tinha nenhum conhecimento sobre obesidade e 
nem sabiam que os cães poderiam ser acometidos, 6 (21%) tinham pouco co-
nhecimento sobre a obesidade, mas sabiam que os cães podiam ser acometidos 
e 20 (72%) tinham bom conhecimento sobre a obesidade e sabiam que os cães 
poderiam ser acometidos. Na fase 2 da pesquisa 100% dos proprietários mos-
tram-se com bom conhecimento sobre a obesidade e que os cães podem ser 
acometidos por tal enfermidade. A partir dos dados obtidos pode-se concluir 
que as mudanças nos hábitos dos proprietários dos cães refletiram positiva-
mente no programa de emagrecimento do seu animal, contribuindo assim de 
maneira significativa na qualidade de vida de ambos envolvidos.
obesidade, hábitos, cães.
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P-017
ANáLIsE rETrOsPECTIvA dE ExAmEs mICOLóGICOs 
dE CãEs E GATOs NO muNICíPIO dE mOssOró, rIO 
GrANdE dO NOrTE 
Thâmis Thiago Ribeiro; Yannara Barbosa Nogueira Freitas; Caio Sérgio 
Santos; Francisco Marlon Carneiro Feijó; Sthenia Santos Albano Amóra; 
Nilza Dutra Alves 

É relatada a prevalência das espécies fúngicas observadas em pelames de 
animais de companhia com lesões cutâneas, em uma análise retrospectiva dos 
exames micológicos de casos encaminhados ao Laboratório de Microbiologia 
Veterinária (LAMIV) da Universidade Federal Rural do Semiárido nos anos 
de 2010 a julho/2013, totalizando 42 (quarenta e dois) cães e 6 (seis) gatos. As 
amostras eram remetidas ao LAMIV como raspados cutâneos de lesões de 
pele e pelos, os quais foram submetidos ao exame direto em microscópio, para 
detectar a presença de conídios e, posteriormente, o cultivo das amostras em 
Ágar Sabouraud, com antimicrobiano. Nos cães, após o cultivo, evidenciou-se 
crescimento fúngico em 43% (18/42). Das amostras positivas no exame direto, 
14% (6/18) foram identificadas como Aspergillus sp, 7% (3/18) Malassezia pa-
chydermatis, 7% (3/18) Curvularia sp., 4%  (2/18) Trichophyton mentagrophytes, 
4% (2/18) Mucor sp., 2% (1/18) Fusarium sp., e 2% (1/18) Cladosporium sp., en-
quanto nos gatos, das amostras submetidas ao cultivo, 66% (4/6) foram po-
sitivos, onde 25% (1/4) como Malassezia pachydermatis, 25% (1/4) Aspergillus 
niger, 25% (1/4) Aspergillus flavus e 25% (1/4) Cladosporium sp. O Trichophyton 
mentagrophytes foi a única espécie de dermatófitos encontrada. Em estudos de 
ocorrência de enfermidades de pele de cães e gatos em que foram realizadas 
culturas fúngicas a prevalência de infecção por dermatófitos alcança percentual 
de 2%, valor próximo ao observado no presente estudo. No entanto, esses da-
dos não corroboram com outros estudos da literatura, que mostram prevalên-
cia de Microsporum canis nessas espécies. Fatores como condições climáticas, 
práticas sociais, deslocamentos cada vez mais frequentes e hábitos de higiene 
certamente contribuem para as variações epidemiológicas dos dermatófitos. 
Considerando que a percentagem de amostras positivas em relação ao número 
de amostras suspeitas é pequena, o diagnóstico laboratorial das dermatofitoses 
é de essencial importância para o tratamento adequado dos animais e, conse-
quente preservação da saúde.
Palavras-chave: Animais de companhia, dermatofitose, diagnóstico 
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ANAsArCA fETAL Em BuLLdOG INGLês – rELATO dE 
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Lima Carneiro²; Marta Vasconcelos Bittencourt² 

O presente relato tem por objetivo reportar o nascimento de um filhote ca-
nino com anasarca fetal. Uma fêmea canina da raça Bulldog Inglês, com 20 me-
ses de idade, primípara, vacinada, desverminada e hígida, foi encaminhada para 
a realização de cesariana eletiva. A cadela encontrava-se no 60o dia de gestação 
e não apresentava sinais de parto. Durante o período pré-natal, foram realizados 
exames clínicos, hemograma e bioquímica sérica (com parâmetros normais) e 
ultrassonografia com identificação de fetos viáveis e nenhuma alteração anatô-
mica digna de nota foi visualizada nos filhotes. Nasceram oito filhotes normais e 
um filhote apresentando edema subcutâneo generalizado e gigantismo, com res-
piração agônica e foi à óbito minutos após o nascimento, mesmo após manobras 
de ressuscitação. Ao exame post-mortem o filhote acometido pesou aproximada-
mente o dobro dos outros, apresentou fenda palatina, edema subcutâneo, efusão 
peritoneal, pleural e pericárdica, pulmões e coração eram de tamanho reduzido, 
quando comparados aos mesmos órgãos em neonatos desta raça. A anasarca 
fetal comumente causa problemas durante o parto, pois os animais se desen-
volvem a termo, mas suas proporções aumentadas inviabilizam sua expulsão. 
Esta afecção se caracteriza pelo acumulo de líquido extravascular generalizado, 
comprimindo todas as estruturas e órgãos vitais, por isso os filhotes acometidos 
morrem, geralmente, em menos de 24 horas. Toda a ninhada ou somente um 
filhote pode ser afetado e, acredita-se tratar de uma condição hereditária em 
raças braquicefálicas, provavelmente como característica recessiva ou mutação 
acrossomal. Por este motivo, cadelas parem à luz filhotes com anasarca fetal de-
vem ser esterilizadas.
Palavras-chave: braquicefálicos, anasarca fetal, neonato.
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É relatado um caso de anemia hemolítica imunomediada primária em cão. 
Uma cadela, Cocker Spaniel, seis anos, foi atendida no Hospital Veterinário da 
Faculdade Pio Décimo, Aracaju-SE, com histórico de apatia, êmese, poliúria, po-
lidpsia, tendo recebido duas transfusões sanguíneas e tratamento com predisona, 
doxiciclina e Hemolitan®. Ao exame físico, o animal apresentou-se com mucosas 
descoradas, dispneia e hepato-esplenomegalia acentuada. Exames laboratoriais 
evidenciaram anemia macrocítica normocrômica (VG 7%), presença de eritro-
blastos, corpúsculo de Howell-Jolly, reticulocitose, anisocitose, leucocitose por 
neutrofilia, trombocitopenia, megaplaquetas, plasma ictérico e severo aumento 
das enzimas ALT, AST e FA. Os exames sorológicos para Leishmania, Ehrlichia 
e Babesia foram negativos. O mielograma revelou hipoplasia medular das séries 
eritroide, mieloide e megacariocítica. Foram descartadas causas parasitárias e/ou 
infecciosas. O tratamento foi realizado com transfusão sanguínea, azatioprida e 
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predisona. O animal apresentou boa resposta a terapia intitulada. Com a retirada 
do corticoide, o animal teve recidiva, e foi reutilizada a predisona. Após 226 dias do 
diagnóstico, o animal veio a óbito. A anemia hemolítica imunomediada (AHIM) 
é uma doença causada pela destruição imunomediada dos eritrócitos que pode 
ser primária, quando idiopática, ou secundária a uma variedade de desordens. 
Pode ocorrer em qualquer raça de cães, mas o Cocker Spaniel, Poodle e Sheep-
dog são as mais acomedidas. A idade média de desenvolvimento é de seis anos 
e os sinais clínicos incluem apatia, anorexia, êmese, diarreia e ocasionalmente 
poliúria e polidpsia. Ao exame físico é comum a detecção de mucosas pálidas, 
hepato-esplenomegalia, dispneia, febre e icterícia. Em animais com AHIM, a ane-
mia caracteriza-se por ser macrocítica normocrômica. Pode ocorrer destruição 
concomitante das plaquetas provocando trombocitopenia. A leucocitose e níveis 
elevados das enzimas hepáticas são comumente descritas em animais com AHIM. 
O diagnóstico é baseado no histórico clínico, exame físico, exames laboratoriais, 
eliminação de outras causas, e à resposta ao tratamento imunossupressor. A análise 
do mielograma permitiu a associação da AHIM com a hipoplasia medular. A taxa 
de mortalidade de animais com AHIM primária é elevada (70%) e o prognóstico 
é reservado. A Anemia Hemolítica Imunomediada é uma enfermidade comum 
na clínica de pequenos animais, porém pouco relatada e possui acentuada impor-
tância, visto que apresenta alta mortalidade. A análise do mielograma é relevante 
como meio auxiliar no diagnóstico e prognóstico da AHIM.
Palavras-chave: anemia; leucocitose; mielograma.
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ANEsTEsIA E ANALGEsIA NO LIPOmA INfILTrATIvO 
CANINO 
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É descrito o protocolo anestésico e analgésico empregado no tratamento ci-
rúrgico de um lipoma infiltrativo canino. Uma cadela, sem raça definida, com 
cinco anos, possuía um tumor subcutâneo, envolvendo as regiões pré-esternal 
e esternal. Optou-se por encaminhar a paciente para cirurgia. Inicialmente, 
o animal foi pré-medicado com acepromazina (0,05mg.kg-1) e cloridrato de 
tramadol (2mg.kg-1), por via intramuscular, sendo a anestesia induzida com 
propofol (5mg.kg-1) por via intravenosa e mantida através da administração 
inalatória de isofluorano associado a oxigênio 100%. Devido à total adesão da 
proliferação com a musculatura limítrofe, observou-se intenso processo dolo-
roso no decorrer da excisão. Tal fato evidenciou-se pelo aumento na pressão 
arterial média, elevando-se de 65mmHg para 100mmHg e também pela quase 
centralização do globo ocular. Foi realizado um bolus de cetamina (0,5mg.kg-

1) e seguidos cinco minutos procedeu-se a infusão contínua da mesma (10µg.
kg-1/min) até a conclusão da cirurgia. Vale salientar que nos 15 minutos an-
tecedentes ao término do procedimento, foram aplicados anti-inflamatórios 
(carprofeno, 4,4mg.kg-1por via subcutânea e dipirona sódica, 25mg.kg-1 por 
via intravenosa). Ao despertar, a cadela apresentava-se excitada e com sinais 
aparentes de dor. Desta forma, utilizou-se infusão intravenosa lenta de fenta-
nil (5µg.kg-1) diluído em 10ml de solução fisiológica, sendo esta ação repetida 
após 20 minutos. Tal conduta foi necessária para estabelecer uma adequada 

analgesia no pós-operatório imediato. O animal permaneceu monitorado 
quanto às funções vitais, sendo liberado somente quando se encontrava em 
conveniente estado de analgesia. Nesse momento, instituiu-se medicação oral 
pós-cirúrgica à base de carprofeno (4,4mg.kg-1, a cada 24 horas, por cinco 
dias), dipirona sódica (25mg.kg-1, a cada oito horas, por cinco dias) e cloridrato 
de tramadol (3mg.kg-1, a cada oito horas, por sete dias). Enviou-se o tumor 
removido para histopatologia, sendo diagnosticado como lipoma infiltrativo. 
O lipoma é uma neoplasia mesenquimal benigna, com gênese a partir dos 
adipócitos. Ao ocorrer infiltração para os tecidos adjacentes é denominado de 
lipoma infiltrativo. O tratamento de eleição corresponde a exérese cirúrgica 
embora ocasione processo álgico severo. Assim, torna-se imprescindível uma 
terapia analgésica com o uso de fármacos de diferentes mecanismos de ação.
Palavras-chave:Canis familiaris, analgesia multimodal, neoplasia.
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A anestesia infiltrativa por tumescência é uma técnica de anestesia infiltra-
tiva local, na qual grandes volumes de uma solução de anestésico local em baixas 
concentrações é infiltrado na pele e tecido subcutâneo. É uma técnica recomen-
dada, na medicina veterinária, principalmente em mastectomias. O objetivo do 
presente trabalho foi avaliar a utilização da anestesia infiltrativa por tumescência 
em seis cadelas de raças variadas, idade média de 5±2 anos e pesando em mé-
dia 10±6kg, submetidas a mastectomias parcial ou total visando a remoção de 
neoplasias mamárias, considerando analgesia, a expansão mecânica tecidual e 
hemostasia, com avaliação da técnica e da facilitação do procedimento cirúr-
gico. Todos os animais foram avaliados quanto ao risco anestésico e classificados 
como ASA II. Procedimentos pré-anestésicos referentes a restrições alimentar 
e hídrica foram adotados, assim como demais cuidados inerentes ao período. 
Os animais foram anestesiados com a associação intravenosa de quetamina 
(15mg/kg), diazepam (1mg/kg) e acepromazina (0,05mg/kg) e, para analgesia 
local realizou-se anestesia por tumescência utilizando 15ml/kg de uma solução 
de 40ml de lidocaína 2% e 0,5ml de adrenalina 1:1.000 diluída em 500ml de 
Ringer Lactato e mantida, até o momento da infiltração, a temperatura de 4ºC. A 
concentração da solução foi a 0,16%. As avaliações da analgesia, hemostasia e ex-
pansão mecânica tecidual foram realizadas com Escalas de Análise Descritivas, 
com escores de 0 a 2, onde zero (0) significava ausência de dor e sangramento 
e sem expansão tecidual e os escores 1 e 2, respectivamente, dor e sangramento 
moderados e severos e expansão moderada e total. Não foi verificado qualquer 
intercorrência (elevações acima de 20, 30 ou 40% na FC) que sugerisse a pre-
sença da dor. Quanto ao sangramento, todos os animais ficaram no escore zero, 
bem como foi verificada expansão tecidual total (escore 2). A conclusão foi que 
a técnica de anestesia por tumescência proporcionou analgesia eficiente, com 
pequenos focos de sangramento e expansão tecidual considerada, facilitando 
procedimentos cirúrgicos para mastectomias total ou parcial considerando a 
remoção de neoplasias mamárias em cadelas.
Palavras-chave: mastectomia; anestesia por tumescência; cadelas.
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